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SUGESTÕES 

A Comissão do Ambiente, da Saúde Pública e da Segurança Alimentar insta a Comissão da 

Agricultura e do Desenvolvimento Rural, competente quanto à matéria de fundo, a incorporar 

as seguintes recomendações em anexo à sua proposta de resolução: 

1. Considera que a promoção do cultivo de proteaginosas constitui um instrumento 

importante na transição para sistemas agroalimentares mais sustentáveis, na medida em 

que apoia a transição da monocultura de culturas intensivas para sistemas 

agroecológicos diversificados;  

2. Salienta o facto de as proteaginosas incluírem não só a soja, como também cereais e 

leguminosas forrageiras, que podem ser cultivadas numa vasta gama de condições 

agroclimáticas e de solos em toda a Europa;  

3. Assinala que as proteaginosas apresentam uma vasta gama de benefícios ambientais, 

como a capacidade de fixarem o azoto da atmosfera, utilizarem menos fertilizantes 

baseados em combustíveis fósseis, melhorarem as propriedades do solo, reduzirem os 

níveis de doença e protegerem a biodiversidade;  

4. Recorda que a UE depende de importações consideráveis de matérias-primas para 

alimentação animal ricas em proteínas, maioritariamente de soja geneticamente 

modificada, o que pode causar graves problemas ambientais nos países de origem; 

5. Apoia os objetivos da Declaração Europeia sobre a Soja e outras iniciativas destinadas a 

estimular a produção de soja não modificada geneticamente e outros cultivos de 

proteaginosas na Europa;  

6. Recorda que a PAC tem um impacto decisivo sobre as decisões dos agricultores que 

cultivam proteaginosas, pelo que deve ser utilizada em todo o seu potencial;  

7. Considera que, uma vez que a recente proibição da utilização de pesticidas em 

superfícies de interesse ecológico tenha estado em vigor por alguns anos, há que extrair 

ensinamentos úteis da mesma;  

8. Recorda que os subprodutos da produção de géneros alimentícios e de biocombustíveis 

e certas proteínas animais transformadas constituem importantes fontes alternativas de 

proteínas para alimentação animal;  

9. Salienta que as leguminosas são uma importante fonte de proteína de origem vegetal e 

que, por conseguinte, desempenham igualmente um papel de relevo na garantia de 

regimes alimentares saudáveis e sustentáveis; 

10. Salienta que é necessário fazer investimentos avultados na investigação para fazer face 

aos problemas agrícolas prementes que estão a limitar o cultivo de proteaginosas; 

11. Apoia a criação de sistemas transparentes de rotulagem dos produtos com base em 

normas de produção certificada, como as normas da Danube Soya e da Europe Soya;  

12. Observa que a difusão de conhecimentos, o intercâmbio de boas práticas e a evolução 

do mercado também necessitam urgentemente de investimentos. 


